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c!íw.idi MUNICirAL DE GARÇA
lija. SSSSaO EXTRiiORDINARIA, R'^ALIZi\DA EM 3 DE JUNHO DE I 9o5
ARESIEENTE DR. JOÃO MIGUEL CHAVES

SECRETiÍRIO :- LEOBINO R. DA COSTA

hora prcvioniGntG dct:xmih‘ada, feita a chamada, dos scnh''i'G

VGrcadoXGs, verificou-sc a pícsenço dns seguintes Carlos A. C. Jun

queira, Danilo Paga, DircGU Lopes Garrido, Flavio Freire Leal

Fernandes Lopes, Josc^ Torfírio,

bino R. da Costa, Luiz A. S. Castro

Fernandes Barbeiro, Wcwton Kcrr e Mauro Mattos, num total de catorze

I i

Jos:^
- 5

João Migurl Choves, Jathyr Mofud, Lee

Mario Nunes Miranda, Veríssimo ●5

(lll) vereadores.

l VOTAÇãO,-Nao existindo mote^rial no EXPEDIENTE NãO SUJEITO

c estando presentes à Sessão os mesmos vereadores ●●

Presidente, convidou o sr. S;

SUJEITO L VOTAÇãO 5

quG responderam o primeiro chamada, o sr.

cretario a dar conhecimento a Casa da ORDEM DO DIA.

Em discussão unica o Prnietn de Resolução n. 9/65? do Dr.

autorizando a contratar com a Radio ClubeJoao Miguel Chaves g outros

de Garça, os serviços

período de IQ de junho a 31 de dezembro de 1 963, ^ -
0 sr. Presidente, sub

tendo a Casa aprovado por maiorj

5

de irrodiaçõ'-s das sessões da Camora Municipal,-?

durante 0

Não haVendo solicitações de palavras 5

artigo por artigometeu em votaçao

de votos.- 0 sr. presidente declarou aprovado por maioria de votos 0
})

c outr--^s,-

Pr-
9/65, do sr. Dr. João Miguel Chaves

Projeto de lei n. 19/65? do sr.

exGcução dos serviços de ajardinamento-
de Garça. - - - - -

Projeto de Resolução n.

Entra em £a. discussão 0

feito Municipal, autorizando a
"Prof, Maria do Carmo P. Castrodo Grupo Escolar 5

0 sr, Presidente, subNão havendo solicitações de palavras,

votação global, tendo a Casa aprovado por unanimidade de vo -
discussão c votacao

meteu em

tos.- 0 sr.

projeto de

0
Presidente declarou aprovado :m 2a.

lei n.

Em Ea.

19/65, do sr. Prefeito Municipal. - - "
discussão 0 rroj':to de lei n. 3/6ij, do sr.

Municipal, dispondo sobre a incidência da taxa de agua
dando outras providencias, q--------'----’

Prr.f e ito

do éonsumo

o sr. Presidente, 3U

tend
Não havendo solicitações de palavras,

recer da Comissão de Justiçameteu :m votaçao inicialmcnte 0 Pa 9

votação globaly O sr. i-
Subr

a Caso aprovado por unanimidade dG votos, em

unanimidade de votos 0 Parecer csidente declarou aprovado por
junto ao projeto de leiapresentado prla Comissão de Justiça,

Projeto original. -

tutivo

3/65, em prejuízo don.
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Entra cn 2a. discussão ^ í-Tojeto dc lei n. 8l/6ii,

feito Municipal, dispondo sobre as normas para cobrança das taxas de

execução c colocarão dc guias c sargentas. ------ ■ ■■ - - -

0 Sr. presidente, informou que não existindo solicitações d
palavras, submetia cm votação global, o projeto, tendo a Caso aprovado

por unanimidade dc votos,- 0 sr, Presidente declarou aprovado por unan

midade de Botos o Projeto de lei n, 8l/6íi, do sr. Prefeito Municipal,

em 2a. discussão ■; votação, - - - - - - - - - - - “ “ “ - - - -

Não havendo mais solicitações de palavras, o sr, Presidente
EXPLIC/iÇÍÍO PESSOAL. - ■

com a palavra, disse que nao s-

deu 0 palavra ao Dr, Carlos A. C, Junqueira

0 Dr, Carlos A, C. Junqueira

j

}

ria razoãvcl ouvir as críticas proferidas contra a Bancada da União De

mocrática Nacional,

agua, isto porque dc^a ser lembrado que

quando da votação do projeto dc aumento na taxa d"
0 Projeto inicialmentc apresen

para isso a pessoa do sr, Pr

falar ã respeito dc taT
tado a Casa cra inadequado5 convocando-s'

feito Municipal, no recinto da cãmara, para se
qu^-stão." Quando se pretendeu perguntar ao sr. Prefeito Municipal sõbr

este escusou negando-se a resp-brança dc agua am terreno baldiosa CO ?

estivesse contido no Requerimento dc c^^nve.der qualquer coisa que nao

- e ficamos no ignorância d''s fatos. Lembrou ainda que nenhuma pcaçao

lavra se fé^z ouvir, quando aos absurdos e deslates do projeto apresen'
do a Casa.

aparteando, disse que queria crer

cidade possuisse idrom

continuando comentou 0 conteúr

lembrando que as ligações, como di/●

S, Castro

desde que

C, Junqueira

do artigo IQ, do projeto discutid'^

sia 0 artigo 52, tinham que sc pagos anteriormente. ---------
O Sr. Luiz A, S, Castr--,. aparteand-', perguntou ao orador s^

0 Sr. Luiz A. )

todaque 0 projeto fosse bom

0 Dr. Carlos ,í

a
1

i «

mesmo era contra n govmo

0 Dr. Carlos A. C. Junqueira, continuando

G as Comissões da Casa tinham sc

informou que não

manifestad'^ aoera contra o Alcaidc ?

e inclusive o vereador Dr, Jathyr Mafud.

lembrou a” orador que era I

Substitutivo dc sua Aut'''ria

0 Dr. Jathyr Mafud, apart'^ando

sidente da Comissão de Justiça, s c^mo tal

mos não p-'>dcriam vir a Plenário,

"uinte

s:r mal interpretado, deixando de c-^locar essa ressalva, nos Parecere

5

j

sera sua assinatura cs me.

€ para tal princípio, adotou a frase
dep^^is verificou que po^-”''apenas para encaminhamento", mas

que lhe era dirigido. --------

0 Dr, Carlos A. C, Junqueira

explicaçãoiabllidosa, do vereador Dr. Ja^thyr Mcfud, qu

c''ntinuando disse que ti^
5

na Cama ra

jã tinha proferido voto vencido em parecer seus.

0 Dr, Jathyr Mafud, aparteando, lembrou que tinha dado uma

umaj
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G^ni''da c''.-\n tinha afirmado o orador. -■●--●

continuando, afi-rraou as pala ●

.TTÍ

icação leal, mas nao
0 Dr. Caxlo.s A..C. Junque-ira j

vras proferidas .anteriornonta. —

0 Dr. Jathyr Mafud, opart-ando, disse que at: o momento nes

ta Casa, nao tinha tomado n-nhina atitude cômoda», ac cointrario, con-^

n orador por exemplo, tinha t-^mado atitudes corajosas, talvcs ate

posibilidades de ingressar num daí perguntando^p''rque adotar i

atitude cômoda numa simples assinatura de Par.-cer? ----- -

0 Dr, Carlos A, C, Junqueira, continuand*^, disse ao

teante que nao conhecia nenhum Tarecer de S. Excia., sem essa ressalvr

0 Dr, Jathyr Mafud, em aparte disse que r*spe(itava muito o

apa'

j

orador.

continuando, disse que também '0 Dr. Carlos í C, Junqueira 1

respeitava. -

0 Dr. Jathyr Mafud, aparteando, disse que o '>,rador

para que provasse que o Deputí»

de uma

certa feita, finha lhe feito um desafio j9

do Hcrbert Levy e o Governador Carlos Lacerda, investi^^m furiosaraente

G tinha deixado o desafio; e deixara e most:contra o Governo Federal

ria a V. Excia, dois ou tres lareceres em que assinei dessa força

5

4 « ●

Continuando ... de cento e ts;C. Junquí^lra

tos que assinou no ano passado... - -

0 Dr, Carlos /,\ ●

orador estava f0 Dr, Jathyr Mafud, aparteando, disse que o

e falava como Presidente da Comiszendo uma confusão que nao admitia

e 0 Pr-sidente da Comissão de Justiça do ano passado

?

sao de Justiça

era o Orador,

>

0 Dr. Jathyr Mafud, solicitou novo aparte. - - - - -

0 Dr. Carlos A. C, Junqueira, continuando, escuson-se, m-

recia-lhe que c aparteante não queria que o orador falasse. -

0 Dr, Jathyr Mafud, aparteando, disse que nao era assim, ..

não queria que o orador fiaesse afirmaçoçs flue nao eram verdadeiras.n.'

sendo presidente da Comissão de Justiça do ano passodoi - ●● - - - -

0 Dr. Carlos A. C. Junqueira, continuando, disse que não es
oa membro da Comissão de Justiça, mas qu

dizendo agora que

presidente , co.m

tantos são os deslizes e dilates do sr. Prefeito, contido

ou aprova-ln, e ?

0 substitutivo da Comissão d-

afirmar que ossin''

para que apenas viesse a debates; aceitando essa af-

va falando como presidente

aparteante sempre tomara atitudes determinadas

nou Pgrcccres para que viessem a rien'a’rlo;“e daí sr.

r

"j rmava 9

sua mensagem, que nao houve tentativa de vigora-lc

'Viu

Justiça,

por bem,esfee vcrcadorjapresentar
agora vem o vereador Dr, Jathyr Mafud j

“TI.
com ressalvas

çao. - - - -

}

sendo negado pe3solicitou um aparte0 Dr, Jathyr Mafud

orador que ocupava a tribuna.

)j
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C. JunquGira, continuando, disse que de qua'0 Dr, Carl''s .

quer f''rma a vontade da Caso se fez sentir sendo aprovado o substitut,
rref-ito Municipal, manifestovo; jamais tinha havido por parte d'' sr.

do vontade dc desistir do i'r''jcto original; por

tendimento dc imediato na o se verificou por parte do líder do Bancada

outro lado, qualQU'r .

hão havendo qualquer possibilidade de aproximasr, Luiz L. Sé Castro

ção; diante disso a Bancada da U.D.N. v-^tou pelo substitutivo, que f".
criticas, troçou-se paralelos

5

aprovado pelo Casa; depois disso houve

tre a mate^ria aprovada c

(
?

outras deliberadas pela Casa', numacomparaçao

impertinent's c sem nada haver com o projeto em debate» Continuando d.
mesmo porque a Camar

ausentaria da Csmara por mais de

SC que era esse o esclarecimento qu: queria dar

jã , tinha aprovado o projeto
dias. Disse ainda que a sessão tinha sido triste, notadamente porque

5

C SG
5

O vereador Dr. Jat' yr M.via, uma dos pessoas que mais admira na Casa

fud, triste, amargurado,intcrpretando-o de uma forma que não n interp''
taria, mesmo porque jamais tivera com êsse vereador qualquer atrito_
SC 0 vereador Dr. Jothyr, ocupava a presidenoia da Cojjissao dc Justie
era :ra homenagem que ns vereadores tinham-no prestado, aos seus conhe'

mentos, civism^^s, dotes intcl.ctuais § morais. Disse que não tinha re-
salva a fazer, apenas lembrava Que o mesmo poderia r-considerar o

momo tinha rec^^nsiderado na questão da irradiaçao e contrato cora a R"

dio Clube dc Garça, pois cra de interesse da própria cidade c ouvéí;.es

que queriam saber c que sc faz na cãmara, como se trabalha, quais ■'s

que debatem.- Quanto a política g'^vcrnamental, entendia que competia

líderes políticos, ao Governo do Bstado,
G exigir, dele,maiores financiamentos à lavoura,

perdendo sc u tempo

que devia precienar os g-

e era com tenos, e

za que via o vereador Jathyr Mafad a sua inteli t)>

a sua vivacidade, a debater tal causa*, agradecendo a atençao dccio

dos.

j

0 Dr, Jathyr Mafud, com a palavra, disse que ha questão de

d''is anos atrais um governo qi» s denominava corrupt-'

atitudes que paroc: rara, a os lavrod*'r-s d* cofe

aos int-resses da Nação, mas infelisment'
brando que os problemas particulares

ticulares, c hã cerca de d''is an-^s, quando recebeu---
tremend-', que liquidaria a lavoura' do cafe^, nos
n-^ssa inteligência, nossos interesses, nossa saude, para defendcrrac
interesses nacionais

sas energias,* e quando tambc‘’mbo d^^is anos atras
ra pretende-r e pcro'>rícr todo o interior, para entrar decididamente

luta, encontram''s tamb'c’m palavras, com'’ essas,de sc perder tempo - r

''uvira'^s essas arc-smas palavras, - mas isto era apenas sinal des temo

G comunista, to:

altamente prejudiciair5

. '.nara pela causa , ?

eram resolvidos pelos pro^rpios ■
A

*1 ●

's saímos a desperdiç.
os

5

como ainda h''je estam'’s perdendo nosso tempo, P'
homens se juntaram ;●

5

?

rf

5
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O- cspírit'", d'', caiatcr d-^s bxasilcir''S, que se afastan c qu* decepei'-

nai '^s que entram na luta j daí perguntar-se, que necessidade tinha ura v

reador de provincia, desperdiçar alguns pequenos dotes de inteligência

nesta luta que nao era do orador, mas de todos. Lembrou ainda que, qu'

do 0 Pre-idente Castelo Branco, estivera era Londrina, - respondendo a

uraa pergunta que lhe tinha sido dirigida respondeu s

res do Paraná"
voces, lavrado

se vendessem esse cafe por Cr, ík 35*^00, não estaria bc5

para voces ?” - infelisraente, npnhura lavrador, lerabrou-se de pergunt*

ao Presidente se a solução dada ao cafe, dar-se-ía tarabera ao hora^m ou

então ao Brasil ? M. B,era contra isso,que o orador se insurgia, se :

ritava, não sendo contra as palavras do vereador Carlos A» C. Junquei

mas contra esses fatos essas coisasj tendo inclusive batalhado com oj

nobre vereador em outras oportunidades, quando tivera oportunidade de

encontra-lo nesta luta, pelos mesmos ideais|
bates aqui travados

ou por outras vezes em c'

sendo que jamais a espada eloquente do vereador

Carlos A. C, Junqueira, tinha-o atingido, porque Sua díxcelencia, semp’

guardou a lealdade de que era conhecido; portanto, achou desnecessário

dizer isso naquele aparte solicitado, mas não poderia deixar de se ir

tar, nao com o orador mas contra a própria situação, sendo um ponto
de vista em mira*, discutindo o ponto nei^rálgido do Brasil, e se ate^ h..
je perdura nesta luta,era porque não tinha encontrado ningue^m que lhe *

pudesse responder a essas perguntas, era porque encontrava nas parf'''aF

d© D, Jorge Marcos, Herbert Levy, uraa reação maior do que esta falo:c'

tinuando escusou-se pelos entusiasmos de suas palavras, principalment'*

ao vereador Carlos A.C.Junqueira, pois não seria justo vir tratar des

assunto nesta sessão de despedida do vereador Carlos A. C, Junqueira,

lamentando a vivacidade d« suas pqlavras; disse ainda que esperava o

0 vereador Carlos A, C. Junqueira

impressão que sempre tivera

mentand6-o pelo trabalho feito aqui nesta Casa. -

no seu recesso continuasse a tp5

me sma
dos combates aqui travados; cui')

0 Dr. Ma^rio Nunes Miranda, com a palavra, disse que
tinha acabado de ouvir e assistirCãraara Municipal de Garça,

nol desta sessão,

no fi

a Edilidade de Garça, mais unida, quando dois e’’

, dois grandes amigos, ^ue por um ideal, lutaram entre £

0 melhor caminho a seguir.- Congra'

lou-se com os vereadores Drs. Carlos A. C. Junqueira e Jathyr Mafud, q

embora lutando em campos diferentes, procuram de per sí, o arelhor cami
nho 3 seguir,- 0 primeiro aôreditando no Governo instituido, o outro lu

i

quente oradores

procurando com isto alçar a luz 5

tandpi para acreditar

nuando fez um

e alertando a todos dos atuais problemas.- Conti-

resumo da atual situação finahceira-economica do Brasil

antes e depois da Revcâuçao, comentando-as em terão de comparação, ped‘
do ao vereador Dr, Jathyr Mafud, que canpreendesse tal exemplo vist J5

que a Naçao se encontrava atualmente em tratamento. -
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0 Sr. Jose Fernandes Lopes, cnm a palavra, disse que o assu..

to pelo qual ocupava a tribuna da Gamara era sobre o aumento proposto

pela Casa, concedendo um ainaento de 50^ no . valor da taxa de água,qua.
do pretendia~se no mínimo um aumento de 100^, ficando assim?livre de

dar um maior atendimento nessa seeção,o sr. Prefeito Municipal, nao í

dendo os senhores vereadores exigir do mesmo melhor atendimento, pois .5

aumento pretendido tinha* sido negado. - - - - -

0 Sr. Veríssimo F. Barbeiro, aparteando, informou ao orador

que 0 sr. Prefeito Municipal, não poderia computar o aumento da agua

dentro da rubrica taxas de agua. ~ ~

0 Sr. Jose'’ Fernandes Lopes, continuando disse que se o servi-
não ter apro*ço dagua continuasse obsoleto devia-se a esta Casa pmr))

vado 0 projeto.

0 Dr. Carlos Junqueirg, aparteando, informou que lhe ●

parecia,que o sr. Prefeito Municipal, não tinha pedido Cr,$ l.ZOO, c

mo propunha a emenda de última hnra, apresentada pelo vereador Luiz A
S. Castro.

lembrou que a Casa ti0 Sr, Flãvio Freire Leal, em apartes

nha aprovado nao o projeto do sr. Prefeito Municipal, nem a emenda do

5

mas sim o substitutivo do nobre vereador Dr. Casr. Luiz A. S. Castro

los A. C. Junfpeira. -

5

0 'jr, Jose Fernandes Lopes, continuando, disse que o aumen-

proposto pelo vereador Sr. Luiz A. S, Castro, de forma alguma

a população de Garça, devido aos constantes aumentos havidos inclusive
no sala^rio mínimo da região. -

O sr, Luiz A. S, Castro, aparteando-

proposta feita pelo sr. Prefeito Municipal

mínimo anterior ao atual. --------

0 Sr, Jose Fernandes Lopes, continuando, disse que a na-' ms

Ihoria nos serviços d''a’gua, caberia de agora em diante a maioria q

nao tinha aprovado a emenda do vereador sr. Luiz A. S. Castro. - -

0 Sr, Veríssimo Fernandes Barbeiro, aparteando, infor^iou ao

orador que embora nao se tivesse aprovado a emenda do sr. Luiz A, S,

Castro, mesmo assim deu-se um aumento acima daquele solicitado pelo s'

Prefeito Municipal, diminuindo-se em 50^ o déficit apresentado. - - -

0 Sr. Jose" Fernandes Lopes, finalizando, lembrou ainda a

do empréstimo concedido a Santa Casa de 30 milhões de cruzeiros,

como um projeto na Assemble^ia ^do deputado Manoel Joaquim Fernandes de
um auxílio de 150 milhões, também pala a conclusão da Santa Casa. - -

0 Sr. Dirceu L. Garrido com a palavra, disse que era dificl'

analizar-se o princípio de coerencia, tão discutido e falada nesta Qa

onerav£

seria de sobre o sa'

r<?
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50^ de aumento aprovado pela ^üdilidade deixaria de dar defi0 que

cit, -

O Sr. Luiz A. S. Castro, aparteando, lembrou ao orador que '

:?ando um aumento de JOO^ num proje0 orador assim nao seria coea?ente

to e aumento 50^ noutro. - - - -

0 Sr. Dirceu L. Garrido, continuando

dever-se-ia julga-lo de maneiras diferentes

5

disse que em projetos-

pois são distintos entre

)

?

si.

lemorou a Casa qu^

surgiu quase que após a discussão ●
0 Dr. Carlos A. C. Junqueira, aparteando

a emenda do sr. Luiz A, S, Castro

da matéria. — - -

5

j

Garrido,finalizando disse que a matéria jã -
estava vencida, não devendo ser manifestado agora soluções para 0 pro

jeto. Lembrou ainda da política econômica-financeira praticada pelo Go

verno, sendo francamente favorav^l as críticas pronunciadas pelo veret

dor Dr, Jathyr Mafud, comentando seu discurso feito anteriormente dan

do-lhe inteira cobertura por suas palavras, fazendo-as do orador. - --

0 sr- Dirceu L.

0 Sr. Luiz A, S. Castro, com a palavra, esclarecia a Casa

que a emenda apres^^ntada nãn tinha sido de última hora, pois estava

anexada no projeto desde a semana passada quando a Cosa não se reuni^'

negaddo ser sua emenda de ultima hora e mensagem do sr. Pref-rito Muni

cipal, devido naturalmente ao aumento salã’rial atual.

aparteando, lembrou ao orador0 Dr. Carlos A, C. Junqueira

que se houvesse número na semana passada, tambe^ra 0 emenda seria de ul-

5

tima hora.

0 Sr, Veríssimo Fernandes Barbeiro, em aparte^ lembrou ao

orador que tinha procedido um estudo a respeito do gasto d'agua, em re

sidencias domiciliares, concluindo-se que sc fossemos aprovar a le:

proposta pelo sr. Prefeito, teríamos que pagar quase Cr,$ 6.000 p:'
mes de consumo de ã’gua. - -- -- — 	 			

0 Sr. Luiz A. s. Castro, continuando, lembrou que 0 consumi

dor que mais gasta agua deveria tambe^m pagar unis. - -- -------

0 Sr. Veríssimo F. Barbeiro, aparteando, lembrou ao orado”

que Q verdade ● seria que a Gamara não tinha 0 valor do déficit tã

mentado pelo sr. Prefeito, junto aos serviços do Tratarnpntn âr -~

0 Sr. Dirceu Lopes Garrido, apart-=ando, lembrou ao orador

que entendia por "incoerência”. - - — - - -

0 Sr. Luiz A. S, Castro, respondendo ao aparteante, disse

que incoerência era votar-se contra e a favor ao mesmo tempo, finali

zando suas nalavras. -

O Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro com a palavra, disse qu

tinha apresentado um requerimento a Casa e endereçado ao sr. Prefeit'

9
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re esclarecimentos, com respeito a Praça Rui Barbosa de Garça
do esclarecido no assunto

Kerr, inclusive tambeV o fleverendo Padre Vicente
ofício, lembrando a todos que esse requerimento era mais de colabora

ção que uma crítica, mas lamentava tal atrazD que ja perfazia mais d-
dois anos, ao passo que a demolição da Igreja Matriz, tinha sido pre .

pitada, ●●

se:'
j

com as explanações do vereador sr. Newton ■

tinha respondido po

j

1

5)

O Sr. Jose'’ Fernandes Lopes apartèando lembrou que se hoirr

precipitação na demolição, não poderia existir precipitação na const."

çao do novo templo.

lembrou quq a Gamara M0 Sr. Dirceu L. Garrido, apartèando

nicipal sempre se manifestara com respeito a demolições e portanto er

j

tava a Casa, sentindo falta da Igreja da Praça Rui Barbosa. - - - - ●
0 sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, finalizando, disc-"

era necessário que os responsáveis pel§ construção da Igreja Matriz ●

são Pedro, aceitasse essas sugestões, com o carater de colaboração e
não de crítica. - - -

O Sr. Flavio Freire Leal, eom a palavra, disse que congrati'

lavta-se nesta oportunidade para com a Colonia Italiana, radicada no

Brasil, assim como congratulava-S'" com a emenda, embora rejeitada

autoria do vereador sr, Luiz A. S. Castro, lembrando que ultimame:
sua Bancada estava sofrendo derrotas sobre derrotas, - - - -- -

0 Sr. Veríssimo F, Barbeiro, apartèando, lembrou ao oredor

que no ano passado a Bandada da U.D.N., também sofreu enormes derio

0 Sr, Carlos A. C, Junqueira, apartèando, disse que o ora'"

não deveria defender a emenda do sr, Luiz A S. Castro, visto que e.'.<r

matéria vencida, - -- -- -- -- -- -- -- -----

j

7

O Dr. Carlos A. C. Junqueira, apartèando, lem^
admirava o vere:dor Luiz. A. S . Castro- "'■hre Edii

orador de grandes virtudesocupava a tribuna

admirãvel e respeitabilíssimas qualidades.

dono de uma eloquen-..3

0 Sr. Flã’vio Freire Leal, finalizando, disse que após o app

te só restava desejar ao nobre Edil "Patativa Sonora", um feliz rece"

so e uma feliz viagem nas praias da Republica Cisplatlna. - - - - -

Nao havendo mais sol>cítaço^ de a^s 0 sr. Presld'^”'''
3

deu por encerrada a presentysessa
Nada mais havendo e~

presente ata, fia datilografa'

sSecreta^rio, la?rei


